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 Em 1958, Albrecht Götze publicou na revista iraquiana Sumer cinquenta cartas 

administrativas exumadas na década de 1940 do sítio arqueológico de Tell Harmal. Essas 

cartas foram escritas em língua acadiana sob suporte de argila, os tabletes, valendo-se do 

sistema de escrita cuneiforme. 

O sítio arqueológico de Tell Harmal, localizado no vale do Diyala, mais 

especificamente na periferia da moderna Bagdá, capital do Iraque moderno, corresponde à 

antiga Šaduppûm. Esse conjunto epistolar foi produzido na primeira metade do período 

paleobabilônico, durante o tempo em que Šaduppûm foi parte do reino de Ešnunna, reino 

centrado na capital de mesmo nome. Ešnunna exerceu grande influência na região durante os 

séculos XIX e XVIII AEC e foi durante a campanha de expansão do rei Ipiq-Adad II que 

Šaduppûm tornou-se parte do reino, posição em que permaneceria até a chegada de 

Hamurabi. Essas cartas foram produzida durante o reinado de Ibal-piel II (1779-1765 AEC), 

último rei antes do saque (1766) e conquista (1761) de Ešnunna por Hammurabi (BAQIR, 

1959, p.2; FRAYNE, 1990, p.562-572; GÖTZE, 1958, p. 5; p.101; p.305; SAPORETTI, 

2002, p.90; VAN DE MIEROOP, 2007, p.85). 

Durante o período paleobabilônico (2000-1600 AEC) a prática epistolar ganha 

destaque, tornando a comunicação local e de longa distância mais eficiente. Estima-se o 

acesso à publicação de cerca de sete mil cartas desse período que foram exumadas de 

aproximadamente trinta sítios arqueológicos da região do atual Iraque. Destacamos que essa 

tipologia de documento, quase em sua totalidade, abarca assuntos da administração ou do 

comércio individual. (BÉRANGER, 2016). 

Nessa caso específico, como destacado anteriormente, tratam-se de cartas 

administrativas com destaque para aspectos da organização administrativa de  Šaduppûm, 

principalmente  o lidar com as questões agrícolas.  

Através da análise de uma carta desse conjunto, a carta IM 51321, apresentaremos a 

transliteração e tradução nossa do documento, o seu contexto de produção e uma 

possibilidade de interpretação.   
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O assunto principal dessa carta é a distribuição de cevada para a produção de cerveja. 

Não temos aqui o objetivo de abordar exaustivamente o universo da cerveja na Mesopotâmia. 

Por meio de alguns documentos e análises publicados por diversos autores, questões sobre os 

processos de produção e os termos empregados para esses processos serão brevemente 

discutidos com o intuito de compreender melhor o processo do qual nossa carta fala.  

Designada pelo logograma sumério KAŠ e pela palavra acadiana šikarum, a cerveja 

produzida na Mesopotâmia foi uma bebida altamente nutritiva que desempenhou um 

importante papel social. Era consumida largamente por homens e mulheres de diferentes 

classes sociais em cerimônias religiosas, em banquetes reais ou simplesmente no dia a dia. 

Por meio de vestígios arqueológicos e documentos que sobreviveram desde o terceiro 

milênio AEC, assiriólogos como A. Leo Oppeinheim (1950), Miguel Civil (1964), Peter 

Damerow (2012) e Marteen Stol (1995) se concentraram em compreender diversas questões 

sobre a produção e o consumo da cerveja. Entre uma vastidão de documentos, escolhemos 

alguns para exemplificar: os provérbios sumérios 1.105 e 2.123 (GORDON, 1959); listas 

léxicas, mais especificamente o documento 23 da série hubullum (OPPENHEIM e 

HARTMAN, 1950; RAINER, 1974); código de leis, com destaque para a lei 41 do Código de 

Leis de Ešnunna e as leis 108 e 111 do Código de Hammurabi (ROTH, 1995); ‘A Lamentação 

sobre a destruição de Sumer e Ur’ (MICHALOWSKI, 1989) e o texto mítico conhecido como 

o Hino para Ninkasi (CIVIL, 1964).  

O documento que mais nos interessa nesse contexto é o ‘Hino para Ninkasi’, um texto 

composto por doze estrofes dedicado à deusa suméria da cerveja, Ninkasi. Nesse documento 

temos a descrição de etapas importantes para o processo de produção da cerveja, além do 

emprego de termos e descrição de objetos específicos utilizados nessa situação.  

Tendo em vista todas essas questões, podemos afirmar que a base da produção de 

cerveja na Mesopotâmia consistia basicamente na produção do malte (grão germinado) e na 

fermentação (grão morto). Após compreender o processo, apresentaremos a nossa escolha de 

transliteração, tradução e interpretação da carta IM 51321. 

Com relação ao estilo, as cartas produzidas no período apresentam regras implícitas 

para a sua composição, a principal delas é observada em todo conjunto epistolar de Tell 

Harmal: a fórmula do cabeçalho. Nas três primeiras linhas do documento o cabeçalho  nos 

permite identificar o remetente e o destinatário. No documento em questão Imgur-Sîn é o 

remetente e Sīsī é a destinatária: “Para Sīsī dize, assim (fala) Imgur-Sîn”. 

 O remetente, Imgur-Sîn, é nome conhecido em nossa documentação, ele é um dos 

administradores da cidade de Šaduppûm. Sua função envolve o cuidado com os campos, 



gozando de certa autonomia no controle de fluxos, principalmente em relação à produção 

agrícola. No caso dessa documentação podemos observar que controla o fluxo de grão em 

diferentes estágios de cultivo utilizados na produção de cerveja, demandando ações entre a 

destinatária da carta, Sīsī, e um terceiro sujeito, Imbi-Ištar. Optamos por essa interpretação 

levando em conta o emprego dos verbos no imperativo pelo remetente.  

 A destinatária, Sīsī, aparece uma única vez nesse conjunto epistolar. É também a única 

mulher na figura de interlocutora nas cinquenta cartas. Sabemos que se trata de uma mulher 

pelo emprego do pronome feminino da segunda pessoa do singular na linha oito do 

documento. Textos e documentos iconográficos mostram que a mulher desempenhava 

diversas atividades na sociedade Mesopotâmia. Em destaque o trabalho nos setores de 

processamento de alimentos, como, por exemplo, o ato de debulhar e triturar grão que 

pertenciam ao templo. No século III selos cilíndricos na cidade de Uruk demostram mulheres 

envolvidas na produção de cerveja (BRENIQUET, 2016, p.16; p.21). Nessa carta Sīsī parece 

estar diretamente envolvida com os primeiros passos para a produção de cerveja, enviando um 

tipo específico de cevada e malte para Imbi-Ištar. Podemos questionar se ela não estava em 

uma posição de controle e distribuição de algum armazém.   

Já Imbi-Ištar, participa dos envio e recebimento das demandas descritas na carta. 

Observando o contexto, nos parece ser o encarregado pela produção da cerveja, talvez o 

mestre cervejeiro.    

Tendo em vista o contexto geral desse documento, temos três termos que parecem 

fazer parte do processo de produção da cerveja. São eles: ŠE.PI, ŠE uplētim, ŠE+MUNU4 e 

KAŠ.ḪI.A. 

Os termos ŠE+MUNU4 e KASH.ḪI.A são bem conhecidos e acordados entre os 

assiriólogos. Significam, respectivamente, malte e cevada.  

Os dois primeiros termos ŠE.PI e ŠE uplētim são objeto de discussão. Observando a 

construção desses dois termos e tentando compreender a trajetória da produção da cerveja, 

será proposto uma interpretação para ambos dentro do texto dessa carta.  

Por fim, uma proposta de tradução completa do documento será apresentada.  
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